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CONDIÇÕES HABITABILIDADE - SERVIÇO VOLUNTÁRIO EUROPEU 

 

Ao abrigo do Programa Erasmus+ Juventude em Ação e à semelhança do que 

acontecia com o anterior Programa Juventude em Ação nenhuma organização pode 

participar no Serviço Voluntário Europeu sem estar devidamente acreditada. 

A acreditação assegura o cumprimento mínimo do disposto na carta SVE. 

Nos termos definidos  na  referida carta  e no que ao alojamento  diz respeito, 

deverá  ser assegurado a todos os voluntários condições mínimas  que lhes 

permitam usufruir da sua estada em perfeitas condições de salubridade e  de 

conforto. 

Assim, todas as entidades que pretendam participar no Serviço Voluntário Europeu 

deverão garantir aos voluntários alojamento que cumpra as seguintes condições 

minímas de habitabilidade: 

  

I – ÁREA MÍNIMA POR CÓMODO: 

Os compartimentos que compõem a habitação deverão ter as seguintes áreas 

mínimas, definidas no Regulamento Geral das Edificações Urbanas: 

a) Cozinha – 6 m2 

b) Sala – no que concerne à tipologia da habitação: 

- T0/T1 – 10 m2;  T2/T3/T4 – 12 m2; T5/T6  - 16 m2 

- no que concerne ao número de pessoas: 

4 a 6 pessoas – 16 a 20 m2; 

6 a 8 pessoas – 20 a 24 m2; 

+ 8 pessoas – 30 a 35 m2; 

c) Quartos – quarto de casal – 10,50 m2; quarto para 2 camas individuais – 9 

m2; quarto individual – 6,5 m2. 

d) Instalações sanitárias – as instalações sanitárias deverão ser proporcionais 

ao número de compartimentos da habitação devendo a instalação possuir, 
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no mínimo, banheira, lavatório, sanita e bidé. No que à tipologia de 

habitação concerne, as instalações sanitárias deverão possuir as seguintes 

areas mínimas: 

- T0/T1/T2 – 3,5 m2; 

- T3/T4/T5 – 4,5 m2;  

- T5/T6 – 6,0 m2 

 

II – EQUIPAMENTOS E UTENSÍLIOS: 

A habitação deverá possuir os seguintes utensílios: 

a) Fogão; 

b) Forno; 

c) Microondas; 

d) Frigorífico e congelador; 

e) Talheres; 

f) Loiças; 

g) Outros eletrodomésticos e utensílios complementares. 

 

III – UTILIDADES: 

A habitação deverá possuir , além dos equipamentos e utensílios mencionados 

no ponto anterior, as seguintes utilidades obrigatórias: 

a) Televisão; 

b) Internet; 

c) Climatização (  ex. aquecimento central, lareira, aquecedores elétricos ou a 

óleo, termoventiladores,  ar condicionado ou outros ); 

d) Máquina de lavar roupa; 
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e) Mobiliário mínimo essencial aplicável a cada um dos compartimentos da 

habitação ( ex: mesas, cadeiras, camas, cómodas, mesa de cabeçeira, sofá, 

etc) 

 

IV – NÚMERO DE PESSOAS POR TIPOLOGIA DE HABITAÇÃO E POR QUARTO: 

a) Consoante a tipologia de habitação, poderão habitar a mesma: 

T0/T1 – máximo 2 pessoas; 

T2 – máximo 4  pessoas; 

T3 – máximo 6 pessoas; 

T4 – máximo 8 pessoas; 

T5 – máximo 10 pessoas; 

T6 – máximo 12 pessoas; 

b) No que ao número de pessoas por quarto diz respeito, os limites máximos 

são de 2 pessoas por quarto.  

c) Os quartos partilhados por 2 pessoas deverão possuir 2 camas individuais ou 

beliche. 

 

V – FISCALIZAÇÃO: 

A verificação do cumprimento do disposto no presente anexo será efetuada pelos 

técnicos da Agência Nacional através da realização de visitas ao local de 

alojamento. 

 

V I– INCUMPRIMENTO: 

O  incumprimento do supra citado implicará a não-aprovação da acreditação da 

organização ou a revogação da mesma, consoante o caso. 
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VI I– CASOS OMISSOS: 

Às situações omissas no presente anexo aplicar-se-á o disposto no Guia Prático da 

Habitação e no Regulamento Geral das Edificações Urbanas ( disponíveis em 

www.juventude.pt ). 

 

VIII – EXCECIONALIDADE: 

A ocorrência de situações execionais ao previsto no presente anexo,  serão  objeto 

de apreciação, caso a caso,  por parte da Agência Nacional e decididas em 

confomidade. 

 

IX - NOTA FINAL: 

A verificação do cumprimento do disposto no presente documento será efetuada 

pelos técnicos da Agência Nacional aquando da realização das visitas de 

monitorização exigidas pela Comissão Europeia  e tida em consideração na análise 

e avaliação qualitativa a realizar aos  respetivos Relatórios Finais dos Projetos. 

 

http://www.juventude.pt/

